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RESUMO

A reestruturação do Sistema Único de Saúde originou o Programa Saúde da Família
em 1994. No entanto, a inserção da odontologia só veio acontecer após 6 anos
através da Portaria do Ministério da Saúde nº 1.444 de 28 de dezembro de 2000. A
inclusão da Equipe de Saúde Bucal visava o aumento da assistência odontológica e
ainda a identificação, prevenção e resolutividade dos principais agravos da
população, aprimorando o acesso no nível primário da atenção, intensificando o
papel da Saúde Bucal na Estratégia de Saúde da Família e se integrando à
Vigilância em Saúde. Assim sendo, dentre as atribuições do cirurgião dentista estão
o diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento
e a programação em saúde bucal e realizar a atenção integral em saúde bucal
individual e coletiva. Baseado na importância da inserção dos profissionais da
odontologia nesse cenário, busca-se um maior cuidado na prevenção de doenças, e
com a chegada do teste rápido para HIV e Sífilis no Sistema Único de Saúde, trouxe
às gestantes e seus parceiros a assistência para tal na Atenção Básica. O projeto
apresentado procura ampliar o acesso de usuários do Distrito Sanitário III ao serviço
de testagem rápida para HIV, Sífilis e Hepatites Virais, através da capacitação dos
profissionais da Equipe de Saúde Bucal, possibilitando essa testagem a partir da
consulta odontológica. Objetiva-se com essa pesquisa sensibilizar e capacitar os
profissionais da Equipe de Saúde Bucal da Atenção Básica do Distrito Sanitário III,
otimizando o procedimento de testagem rápida para HIV, Sífilis e Hepatites Virais,
usando os métodos de vídeos aula, instrumentos educacionais como protocolos,
guias e orientações para o diagnóstico precoce dos agravos abordados, priorizando
o meio remoto tendo em vista o contexto da pandemia da Covid-19. Também será
planejada a capacitação teórica das aulas que deverá ser realizada em dois grupos
e finalizando com encontro EAD e Oficina de reciclagem para avaliar os ganhos,
erros e dúvidas quanto a execução dos testes. Portanto, a proposta desse projeto é
ampliar a porta de entrada para esse serviço através da capacitação da Equipe de
Saúde Bucal, conscientizando-os sobre o papel na Estratégia de Saúde da Família,
implantando adesão a tal ferramenta como parte da rotina da equipe de saúde
bucal, efetivando a inclusão dos cirurgiões dentistas em ações em saúde,
acolhimento e abordagens afins.
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